
Predação do arapaçu-de-bico-torto Campylorhamphus 
falcularius Vieillot 1822 (Dendrocolaptidae) sobre anfíbios 

anuros em um remanescente de Floresta com Araucárias

André Magnani Xavier de Lima1,2 e Renato Garcia Rodrigues2,3,4

Idéia Ambiental Instituto de Pesquisa e Conservação da Natureza. Rua Euclides Bandeira, 1.635, Centro Cívico,80.530‑020, Curitiba, PR, 
Brasil. Fone: (41) 3015‑4525. E‑mail: andremxlima@uol.com.br
Laboratório de Inventário Florestal/Setor de Ciências Agrárias/Universidade Federal do Paraná.
Universidade Federal do Vale do São Francisco – UNIVASF/Colegiado de Ciências da Natureza. E‑mail: renato.garcia@univasf.edu.br
Instituto de Pesquisas Cananéia – IPeC.

Recebido em 26/02/2008. Aceito em 30/02/2009.

AbstRAct: Predation by black-billed scythebill (Campylorhamphus falcularius Vieillot 1822 Dendrocolaptidae) on frogs in 
an Araucaria Forest remnant. Woodcreepers are neotropical forest birds sensitive to environmental alterations. These birds might 
ocasionally prey on vertebrates. Here we reported the predation behaviour of Black‑billed Scythebill, (Campylorhamphus falcularius) 
on tree frogs in an Araucaria forest remnant in Southern Brazil. This species was seen predating on tree frogs (Scinax rizibilis) 
three times, twice on trees and one on the ground. Despite the predicted foraging behaviour of this species, we conclude that the 
morphology of the species does not restrict it to this expected behaviour. Also, part of the foraging behaviour could be associated 
to the vertebrates as possible preys, what lead us to suggest that this interaction might be common and probably dependent of the 
abundance of epiphytes in the habitat.
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a dieta e sazonalidade de Campyloramphus falcularius em 
um remanescente florestal no sul do Brasil, além de con‑
tribuir com o atual conhecimento sobre a predação de pe‑
quenos vertebrados por pássaros (Hayes e Argaña 1990; 
Delgado e Brooks 2003; Lopes et al. 2005). Discutimos 
também sobre a relação entre morfologia e comporta‑
mento desta espécie.

As observações foram realizadas durante fases de 
campo do projeto Composição Faunística da Estação 
Experimental da UFPR, Programa PELD/CNPQ, no 
município de São João do Triunfo, Paraná (25°34’18”S, 
50°05’56”W). Dentro da Estação Experimental do Setor 
de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Paraná, 
com 32 hectares de área total, encontra‑se o único frag‑
mento de floresta ombrófila mista considerado em estádio 
sucessional avançado, composto de apenas 17 hectares, 
num trecho total de 300.000 hectares monitorados na 
região (cf. Castella e Britez 2004). Este bioma de carac‑
terística sub‑tropical e que naturalmente cobria uma pe‑
quena área do Brasil encontra‑se altamente fragmentado, 
com seus remanescentes cobrindo apenas 7% de sua área 
original (Fundação SOS Mata Atlântica 1992; MMA 
2000), refletindo poucas possibilidades de estudos mais 
aprofundados sobre a biologia da espécie neste ambiente. 

Os dendrocolaptídeos são aves de ambientes flores‑
tais com distribuição Neotropical. Apesar de não consti‑
tuírem um grupo de espécies raras, poucas espécies desta 
família foram estudadas quanto à sua biologia ou ecolo‑
gia (Willis 1966, 1972, 1979, 1982, 1983, 1992; Oniki 
1970; Feduccia 1973) e pouco se sabe sobre os requeri‑
mentos ecológicos das espécies desta família (Polleto et al. 
2004). Tais estudos são fundamentais, visto que estas são 
aves sensíveis à fragmentação dos remanescentes florestais 
e consequentemente sofreram um significativo declínio 
populacional no último século, devido principalmente à 
degradação dos habitats (Brooks e Balmford 1996; Sick 
1997; Marantz et al. 2003). A fragilidade frente à frag‑
mentação do hábitat varia entre as espécies (Polleto et al. 
2004) e generalizações a respeito do grupo podem conter 
equívocos, o que reforça a necessidade de conhecimentos 
específicos.

O arapaçu‑de‑bico‑torto Campylorhamphus falcula-
rius Vieillot 1822 ocorre em áreas de Floresta Atlântica 
lato sensu no Brasil, do sul do Estado da Bahia até o Esta‑
do do Rio Grande do Sul, além de Paraguai e Argentina. 
Apesar desta ampla distribuição, pouco é conhecido sobre 
a espécie (Sick 1997). Tendo em vista esta carência de 
conhecimentos, neste estudo trazemos informações sobre 
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Com o auxílio de binóculos, as espécies de aves foram 
monitoradas por dois dias, mensalmente de setembro de 
2003 a setembro de 2004, utilizando métodos de busca 
por pontos e busca ativa. Observações naturalísticas dos 
comportamentos foram feitas com o método ad libitum e 
os registros foram funcionais (cf. Lehner 1996).

Ao longo da amostragem, foram feitos seis registros 
de C. falcularius em aproximadamente 240 horas de es‑
forço amostral por observador. Estes registros ocorreram 
em meses de clima frio (maio e junho), sendo três re‑
gistros em cada mês. Os indivíduos observados estavam 
sempre sozinhos e em atividades de forrageamento. Em 
três ocasiões forrageavam em troncos verticais, introdu‑
zindo o bico em fendas da madeira e espaços entre epí‑
fitas, sem registro de predação. Nas outras três ocasiões, 
os indivíduos foram observados predando o anuro Scinax 
rizibilis Bokermann 1964.

A predação pode ocorrer tanto no solo (n = 1) como 
em árvores (n = 2). Quando em árvores, o arapaçu‑de‑
bico‑torto buscou sua presa em epífitas, principalmente 
da família Bromeliaceae, retirando as folhas mais externas 
da planta com o bico e descartando‑as sequencialmente 
com bruscos movimentos laterais da cabeça. Estes mo‑
vimentos se repetiram até o encontro e captura da presa. 
Após a captura, com o anfíbio preso na porção media‑
na do bico, o predador bate‑o contra o tronco também 
com movimentos laterais da cabeça. Este comportamento 
pode ser realizado no mesmo local da captura, em outros 
galhos e até mesmo no solo (um registro foi feito com 
o indivíduo forrageando em Bromeliaceae no solo), mas 
a presa é sempre batida contra alguma superfície sólida. 
Após esta fase, o arapaçu‑de‑bico‑torto a engole e se retira 
do local.

As espécies de pererecas do grupo neotropical Scinax 
ocorrem desde o México até o Uruguai, compondo um 
grupo de 94 espécies (AMNH 2009). Na cadeia trófica, 
este grupo é recurso alimentar de vertebrados, tais como 
répteis, aves, mamíferos e inclusive de anfíbios (Hayes e 
Argaña 1990; Ricklefs 1990; Bernarde et al. 2000). Na 
área de estudo ocorrem três espécies do gênero (S. rizibi-
lis; S. perereca e S. fuscovarius), as quais habitam regiões de 
floresta próxima a poças permanentes, abrigando‑se em 
bromélias e ocos de árvores (A.M.X.L. obs. pess.). S. ri-
zibilis pôde ser distinguida das demais visto seu tamanho 
menor e coloração esbranquiçada, contrastando com a 
coloração amarelada das outras duas espécies deste gênero 
que ocorrem na área.

Dendrocolaptídeos alimentam‑se principalmente de 
invertebrados (Sick 1997), contudo, o consumo de verte‑
brados não é incomum (Hayes e Argaña 1990; Chapman 
e Rosenberg 1991; Sick 1997; Delgado e Brooks 2003). 
Especificamente para C. falcularius, existe um relato da 
dieta de um único indivíduo em formação vegetal seme‑
lhante, mas este não inclui vertebrados como item ali‑
mentar (veja Lopes et al. 2005). A ocorrência de vertebra‑

dos na dieta de dendrocolaptídeos apesar de conhecida é 
pouco documentada, não sendo especificadas as espécies 
que podem ser incluídas como item alimentar (Hayes e 
Argaña 1990). A dieta freqüentemente descrita para den‑
drocolaptídeos concentra‑se em invertebrados, principal‑
mente insetos e aracnídeos (Chapman e Rosenberg 1991; 
Marini et al. 2002; Kuniv et al. 2003).

Nossas observações, além de relatar a predação de 
vertebrados por C. falcularius, mostram que as adaptações 
morfológicas desta espécie não a restringiram a uma dieta 
composta preferencialmente por invertebrados. O com‑
portamento de sacar as folhas das epífitas (e sequencial‑
mente “martelar” as presas contra um substrato) represen‑
ta outra opção de estratégia de captura a qual possibilita 
estender a dieta desta espécie também para vertebrados. 
Esta estratégia era pouco esperada para este gênero devido 
ao seu bico longo e curvilíneo, associado normalmente 
ao forrageio de ocos, fendas e espaços entre epífitas (Sick 
1997). Os escassos registros da dieta de espécies deste gê‑
nero tampouco indicam que o hábito de predação sobre 
vertebrados seja comum (Hayes e Argaña 1990; Delgado 
e Brooks 2003; Lopes et al. 2005). Este comportamento 
observado pode indicar uma especificidade para a preda‑
ção deste item alimentar, já que todos os registros culmi‑
naram em sucesso na captura.

Ainda, a presença de C. falcularius em apenas dois 
meses de clima frio sugere que a espécie tenha ocorrência 
sazonal na área de estudo, embora não existam informa‑
ções específicas sobre sazonalidade neste grupo de aves. 
Mas esta ocorrência pode ser mais um atributo causado 
pela deterioração de um habitat altamente fragmentado, 
permitindo apenas a existência de pequenas populações. 
Somado a isto, o declínio populacional observado para 
espécies endêmicas da Floresta Atlântica (Brooks e Bal‑
mford 1996) e dendrocolaptídeos especificamente (Sick 
1997) pode estar causando a raridade de ocorrência da 
espécie estudada e a distribuição esparsa de suas popula‑
ções na Floresta com Araucárias. Desta forma, não obs‑
tante a sua raridade de ocorrência aqui relatada, as obser‑
vações de predação em 50% dos registros nos sugerem 
que este comportamento seja constantemente realizado 
por C. falcularius.

Embora sejam necessárias mais observações e até 
mesmo testes experimentais para esta afirmação, é pro‑
vável que esta interação seja comum em outras áreas de 
distribuição desta e outras espécies do grupo. Sugerimos 
ainda que esta interação seja dependente do grau de epifi‑
tismo no hábitat, por este representar uma relação direta 
com a abundância de locais de abrigo para vertebrados 
que são presas potenciais. Estas informações servem como 
ponto inicial para que outros pesquisadores atentem para 
observações deste comportamento e de outras variações 
nas estratégias de predação deste grupo, merecendo maior 
atenção os ecossistemas ameaçados pela pressão antrópi‑
ca, como é o caso das Florestas com Araucárias.
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